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5. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 
estudantes) 

 

No final deste módulo de Estudos Avançados em Biomecânica, o estudante deverá: 

1. Conhecer e descrever os principais mecanismos evidenciadores das adaptações musculares e do 

tecido conjuntivo ao exercício. 

2. Interpretar e discutir artigos científicos da área nos quais foram estudadas as  as variáveis 

anteriormente mencionadas. 

 
6. Conteúdos programáticos:  

 

1. Respostas Mecânicas da Articulação, Músculo, Tendão e Nervo ao Alongamento 

 

2. Adaptações Crónicas ao Treino de Flexibilidade 



 

3. Adaptabilidade da Arquitetura e Morfologia Muscular aoTreino da Força 

Influência de diferentes estímulos de treino de força na plasticidade dos parâmetros de arquitetura (ângulo 

de penação e comprimento dos fascículos) e morfologia muscular (volume muscular, área de secção 

transversal anatómica e área de secção transversal fisiológica). 

 

4. Implicações de adaptações arquiteturais específicas nas propriedades mecânicas do músculo. 

a) A relação força-comprimento e a relação força-velocidade. 

b) Comprimento muscular óptimo. 

 

5. Adaptações normais e anormais da cartilagem à carga mecânica   

 

 
7. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos da unidade 
curricular 

 

Para atingir os objetivos propostos, este módulo será composto por apresentações e discussão orientada 

de artigos científicos que tenham abordado a temática em apreço. Inicialmente os docentes fazem uma 

apresentação enquadradora do tema e do estado atual da investigação. 

 
8. Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

 

Este módulo terá um carácter teórico-prático com duração de 5 horas, e envolverá a prévia análise de três 

artigos científicos focados nos conteúdos programáticos. Estes artigos serão alvo de debate e discussão 

conjunta no decorrer do seminário, sobre os quais os estudantes deverão manifestar opinião crítica.  

A avaliação basear-se-á na prestação individual dos estudantes neste debate e num relatório crítico 

individual a ser submetido à posteriori no sistema de gestão de aprendizagem, que incidirá sobre outros 

artigos de referência posteriormente indicados pelos docentes do seminário. A nota mínima de 

aproveitamento será de 9,5 valores. 

 
9. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da 
unidade curricular 

 

Para atingir os objetivos propostos, a metodologia de ensino escolhida incluí, não só uma componente 

expositiva, mas também uma componente teórico-prática, onde são lidos e discutidos artigos científicos. 

Desta forma, é promovida a integração dos conhecimentos das variáveis fundamentais desta área de 

estudo. 
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5. Learning objectives (knowledge, skills and competencies to be developed by students) 

  
 
 

6. Programme contents  

  
 
  

 
7. Demonstration of consistency of program contents with the objectives of the course 
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9. Demonstration of consistency of teaching methods with the learning objectives of the course 
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